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""'''''ssíveis decorremes do 
, Oplou-se por desenvolver estudos 

lo( etelto,. associados aos processo de das incluíndo a ap!lcaçl1o 
herbicidas de uso iotea.sívo utilizando-se dois 
bioindicadores utilizados nos âmbjtos nacional e íntemn<:ionnl 

1981), 
A área de escolhida foi uma área de cultivo de arroz 

DO CPACT da de terras baixas, Pelotas - RS. Foram eSCOll'IIClas quolro 
com dimensões de 5 x 5 mls., sendo uma delas usada COrDO c.ontrole, onde não houve 

Clolicacão de herbicidas. e as OULTas tres reSlaDles tratadas individualmente com herbiçidfls 
3S0CE, HERBITECf\fICA l, quwclorac 8ASF) c 

foi realizada uma aduoaçao 
aolicou-se clomazone (500 g La. 

e 562 g i.a, lha, 
no sistema teve início seis dias 

de água foram realizadas 00 

Dfoveníeme de cada a ~ . . 

N: P. K 
foi 

com capacidade de 5 Litros, Adicionalmel1le foram também coleradas amostras de 
do canal de enlrada no siStema 

Com o dI! se avaliar o potenciaJ de loxícidade por efeito "inC>!"lIiri'1 

herbicidas 1 foi realizada a misrura de ( I: I '1) das uês 
e adicionada nos recioientes, A5 amostras foram e eSlOcadas . a lemperatura 

''''711.>4.:';«1 de toxicídade. Previamente ao 
de!)coDgl~aJnelruO a temperatura ambiente, realizou-se a filLracão sob vacuo em 

nnr(',~;{hrl .. de 

t\1.I\I(HI\...V~ foram realizados 
leSte!. As lesles 

deslilada adicionada de 
de 

ào microcruSláceo 
cultivados em 

reconstituída el alo , 1991) com macro e micronutrientes 
Foram realizadas 2 para cada diluição, lOlalizando assim 12 pari:! 

cada de amostra de coletada. A leve duração de 48 hora&. estando sob 
cOlndICÕ(~S controladas de temperaturas 20:t zoe e iluminação COD.Stame de apl-Ox.Jmi~dame;Ole 
2000 Iw:: No fina.I da eXDosicào a imobilidade dos organismos em cada rOl 

foram avaliadas 
relacionadas à imobilidade parê os diferente~ lralamenlO~ 

roram realizados em ha5cos de vidro dt ! 5 ml dt 
/u soluções (em: foram I"\r",~",··>";._. 

Os easajos de exploslÇf:lc 
ca~'acldac1e comendo ! O ml de 
semelham e (::'::' Jroced..imemo descmo para ê de D.s/m,/is, porem em !j 
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Culturas da micro alga c:loroficea Selenastrum caprrcomutum cultivadas em meio de cultura 
conforme os procedimentos descritos pela OECD (DECD, 198\) , estando em fase de 
crescimento exponencia.l. foram inoculadas nos frascos teste de modo il se obter suspensões 
com cODcenuação de algas de aproximadamente 

6 :<10" celulas por mililitro Os recipientes foram mantidos sob agitação constante 
durante wn penodo de 96 horas a uma luminosIdade constante de apro:omadamenlc 2000 lux 
e a temperatura de 

20 i-2 ·C . No inicio e no final da exposição foram retiradas aliquotas de 2m1 de cada 
frasco Al amostras foram fixadas com 1 ml de solução de Transeau A contagem do numero 
de algas foi rea.lizada em hemocitõmetro . A diferença entre o número final e o número Inicial 
de a1gu fo i calculado pata cada diJuiçlo. Diferenças significativa3 relacionadas ao crescimento 
a1gaceo para os diferentes tratamentos em cada coleta foram avaliadas. 

Os resultados referentes ao estudo de cxposiçl0 de D. slml1is indicam ausência de 
efeitos relacionados a al teraçOes na mobilidade do organismo teste, pois nos testes efetuados 
com as águas da I· e ). coletas não foi evidenciada nenhuma imobilidade parcial nas soluções 
testadas. ru únicas imobilidades parciais que foram registradas referem-se às ex.posições nas 
águal da r coleta 

(Tabela I) , porém não foríUTL significativas em relação as imobil idades registradas nas 
soluções -teste preparadas com as âguas do canal de entrada e da parcela controle 

TABELA I. lrnobilidade de D. slml1is na água coletada em um sistema de arroz irrigado com 
parcelas tratada!! por três herbIcidas 

Ponto de Coleta 'I. de água de coleta diluída em água reconstituída 
r coleta (28 dias após a O 20 30 45 65 100 

inunda}ao) 
Canal de entrada O/O' 0/0 0/0 l/O 010 0/2 
Parcela controle 010 010 O/I 0/0 010 010 

Parcela. com quinclorac 2/0 O/O 0/0 010 010 0/0 
Pilrcela com propanil 0/0 010 0/0 0/0 0/0 010 

Parcela com clomazone 010 0/0 0/0 0/0 0/0 0/0 
Á~a de mistura da.s earcelas 010 0/0 DIO 8/0 0/0 0/0 
aoCada valor refere-u DO "umero de QrgalllsmOI 1I"6vds em cada réplIca (" - 10) 

Nas figuras 1. 2 e 3 sio apresentados os resultados da exposição da microalga S. 
capricomutum às águas de colela. 

Constatou-se na anã1ise dos dados uma alta variabilidade na concentração de algas 
em cada tratamento de exposição A comparação de inclinações das curvas peJo analise de 
variança (ANOVA - superficie de resposta) não evidenciou efeito estatisticamente 
significativo (a nivel de 5% de significància) relacionado a a1 teraçOes do crescimento de algas 
entre a3 amostras colctadas das parcelas tratadas com herbicidas c 11. parcela não tratada, assim 
como, com a água coletada do canal de entrada. 
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Flgu,.. 1: Crescimento de S. capricomutum em diferentes proporçOes de 
dllulçlo de AgUl. de coleta das parcelas :1' COLETA 
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Figura 2 : Crescimento de S. capricornutum em diferentes proporções de 
dilu ição de água de coleta das parcelas : 21 COLETA 
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Os resultados aqui apresentados concordam em pane com estudos loxicolôgJcos 
previamente realizados com o c1omazooe (JONSSON e! ai ., 1997) indicando que sena 
necessaria e. aplicação de 6 a 7 vezes e. dose recomendada para se observar efei to agudo em D 
simlbs e S. caprlcomutum, considerando-se uma lamina de agua de 10 em 

S40 
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Figura 3 : Crescimento de S. capricornutum em diferentes proporçOes ele 
diluiçao ele ãgua de coleta das parcelas : J- COLETA 
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A partir dos resultados apresentados pode-se concluir que a aplicação de herbicidas 
nas doses recomendadas a nivel de campo em culturas de arrOl irrigado, não apresentou 
efeitos tóxicos a curto prazo sobre o bioindicador looplanctôruco e sobre a ta;lCa de 
crescimento do organismo bioindicador titoplanctõnico 

Devemos conslden.r que nestes estudos foi avaliado o efeito decorrente de exposições 
em amostras de ãgua retiradas diretamente das parcelas tratadas submetidas as mesmas 
condições às usadas no sistema de produção , e que ponanto, a detecção de algum efeito em 
corpos de água na região de entorno seria mai s dificll de ocorrer devido ao efeito de diluição 
dos cootaminantes. 
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